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CONFIA, SERVE E SEGUE 

O claro nas fileiras!. . . 

A saudade na marcha!. . . 

* * * 

Na jornada redentora da fé, 
monte acima, no encalço da meta, 
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vislumbrada pelo ideal, sofres a 
separação dos companheiros queri­
dos, como se trouxesses o coração 
traumatizado por dolorosa cirurgia. 

* * * 

Almejarias seguir à frente, 
com todos aqueles que abraçaste 
nas horas primeiras da confiança, 
quando a renovação amanhecia nas 
paisagens mais íntimas de tua alma, 
entretanto, à medida que avançam 
os ponteiros no relógio da experiên­
cia, fitas com mais sofrimentos e 
mais espanto, quantos te dizem 
adeus, no rumo de realizações 
outras, às vezes como se houvessem 
perdido a bússola que lhes norteava 
a existência. 

Continuas trilha adiante, ima­
ginando carrear aflitivas lesões ocul­
tas, no entanto, é forçoso regeneres 
os próprios sentimentos nas fontes 
da compreensão, a fim de que te 
certifiques de que o amor não desa­
pareceu. 

* * * 

Lembra-te de que nos cami­
nhos da evolução e da vida, cada 
viajor transporta consigo necessida­
des e encargos diferentes, conquan­
to se identifiquem todos no mesmo 
objetivo por atingir. 

Esse é induzido a recolher 
alguém que permanece à distância, 
outro deve buscar determinada 
afeição pela qual se responsabiliza, 
aquele outro precisa afastar-se tem­
porariamente do grupo para resga-



tar certa conta, a fim de prosseguir 
mais tarde, estrada afora, sem 
qualquer conflito de consciência. 

* * * 

Temos ainda os que se fatiga­
ram no trabalho e exigem a pausa 
do descanso, os que adoeceram do 
ponto de vista espiritual e requisi­
tam hospitalização na retaguarda e 
outros que foram chamados por 
ordem do Plano Superior, ao 
desempenho de tarefas cujas finali­
dades não nos é dado, de pronto, 
perceber. 

* * * 

Não mentalizes decepções, 
deserções, desenganos e desencan­
tos. 

Abençoa a todos, a todos os 
companheiros de serviço e de espe­
rança que assumem posição diversa 
da tua e afervora-te, cada vez mais, 
na execução da tarefa que a fé te 
reservou, reconhecendo que a Divi­
na Providência a todos nos enxerga e 
acompanha sem desamparar a ne­
nhum de nós. 

* * * 

E confia, serve e segue para 
diante, oferecendo aos outros o 
melhor de ti mesmo e doando à 
vida o melhor que possas, porque 
um dia todos nos reuniremos, no 
País da Perfeita Fraternidade, sem 
lágrimas da consciência e sem 
angústias da morte, nas eternas ale­
grias do Amor de Deus. 



Composto e Impresso pelo 

INSTITUTO DE DIFUSÃO ESPIRITA 

Rua Emílio Ferreira, 123 � Araras � SP 

CGC. 44.220.101/0001 -43- Inscr. E. 182.101.405 

em outubro de 1981 


